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“Não sabemos 
como vamos 
funcionar, não só 
ao nível das 
barracas, mas 
também dos 
nadadores- 
salvadores.” 

A abertura da época balne-
ar traz às praias de Espi-

nho milhares de banhistas e o 
bar Green Coast já confirmou 
que irá abrir as tradicionais 
barracas de praia contudo, 
existem ainda dúvidas como 
irão ser montadas. O caso dos 
nadadores-salvadores preocu-
pa também os bares e conces-
sionários. 

As barraquinhas de praia já têm 
permissão para serem montadas. 
O gerente do bar Green Coast, 
Miguel Taibner af irma que, ape-
sar de já estar garantida a sua re-
alização, ainda há dúvidas sobre 
como e quando é que as barra-
quinhas poderão ser montadas. 

Face a esta situação, o respon-
sável af irma que a quebra de 
faturação vai ser signif icativa: 
“Nesta altura, no ano passado, já 
estava tudo composto”, explicou. 
Para além disso, nota também 
uma menor procura por parte 
dos idosos.

Um outro fator que poderá tam-
bém afetar o negócio dos bares 
de praia é o caso dos nadadores-
salvadores e dos concessionários. 

quarta-feira há reunião e 
haverá novidades

Os concessionários prestam 
um serviço público pela sua res-
ponsabilidade na contratação de 
nadadores-salvadores, garantin-

do assim a vigilância e segurança 
das zonas balneares. Asseguram 
também os serviços indispensá-
veis,  de higiene aos utentes e 
a limpeza das praias concessio-
nadas.

“Não sabemos como vamos 
funcionar, não só ao nível das 
barracas, mas também dos na-
dadores-salvadores .”,  revelou 
o gerente do estabelecimento. 
Segundo Miguel Taibner, autar-

quias como Cascais, Gaia e Póvoa 
de Varzim já chegaram a um con-
senso com os concessionários e 
irão ajudá-los nos custos. 

“Na questão dos nadadores 
-salvadores,  como o valor (de 

contrato) é grande, estamos a 
tentar com que o município as-
suma, como os outros menciona-
dos, esses encargos que, normal-
mente, são dos concessionários”, 
explicou. 

Contudo, a Câmara Municipal 
de Espinho ainda não deu ne -
nhum sinal positivo de respos-
ta.  “Estamos a lutar para tentar  
que a Câmara nos ajude porque 
vai receber ajuda do Estado, do 
Ministério do Ambiente, em es-
pecíf ico”.

O gerente acredita que a res-
posta por parte da Câmara Mu-

nicipal de Espinho a todas essas 
questões será divulgada nesta 
quarta-feira, no seguimento de 
uma reunião.  “A Câmara Mu-
nicipal  de Espinho ainda não 
nos deu uma resposta concre-
ta porque estão à espera que 
o governo e a Direção Geral da 
Saúde se pronunciem para saber 
como é que se vai para a fren-
te”,  terminou Miguel Taibner. 
Fonte ligada à autarquia avan-
çou ao Maré Viva que durante 
esta semana haverá novidades 
em relação a  este processo. 
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Ainda há dúvidas quanto à disposição das tradicionais barracas nas praias.
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Barracas de praia vão voltar aos areais de Espinho

Ainda há muitas Dúvidas e incertezas para o arranque da 
próxima época balnear

Espinho volta a fazer o pleno

Bandeira Azul para cinco praias

Espinho volta a copiar os 
resultados dos anos ante-

riores e consegue voltar a ter 
cinco praias com Bandeira Azul: 
Frente Azul, Baía, Rua 37, Pau 
da Manobra (Silvalde) e Para-
mos. 

Mesmo em tempos diferentes 
devido à pandemia, o calor já 
começou a dar sinais de si e há 
já uma garantia: a época balnear 
tem o início marcado para 6 de 
junho e as notícias boas não se 
f icam por aqui relativamente a 

Espinho.
Este ano foram distinguidos 

com Bandeira Azul 360 praias 
(costeiras e f luviais). A Associa-
ção Bandeira Azul da Europa con-
cedeu esse galardão novamente 
às praias: Frente Azul; Baía; Rua 
37; Silvalde e Paramos, f icando 
assim o concelho de Espinho com 
5 praias distinguidas. 

Face à pandemia há agora novas 
regras na hora de ir até as praias. 
A distância mínima para estender 
a toalha é de aproximadamente 
três metros. NO

Reabertura da Feira Semanal ao setor alimentar

“As pessoas estavam ansiosas por recuperar o hábito da Feira”

Quase dois meses depois 
a Feira de Espinho vol-

tou a abrir na última segunda-
feira. Centenas de comercian-
tes e clientes deslocaram-se 
até à cidade para fazer as suas 
compras, mas desta vez, numa 
feira dedicada exclusivamente 
ao setor agroalimentar e com 
medidas de segurança e higie-
ne apertadas. 

Encerrada desde dia 9 de mar-
ço, a Feira de Espinho reabriu esta 
última segunda feira. As medidas 
de proteção foram apertadas, de 
forma a garantir a proteção e se-
gurança de todos.

Segundo os dados da Câmara 
Municipal de Espinho, a reabertu-
ra da Feira Semanal envolveu 185 
feirantes, dos quais 40 estavam 
no Mercado do Peixe. Ao nível 
de clientes, foi contabilizado des-
de as 7 da manhã até às 17h00 
cerca de 5 mil pessoas. Todo o 
perímetro ao redor do espaço foi 
vedado e criados corredores de 
segurança.

Já as medidas de segurança 
impostas pela CME, segundo as 
diretrizes da DGS, também foram 
apertadas: Foi aplicado um sis-
tema de controlo de entradas e 
saídas que apenas permitia uma 
lotação de 250 a 300 pessoas em 
permanência no espaço. As mãos 
eram higienizadas à entrada e o 
uso de máscara era obrigatório 
para feirantes e clientes.

Tal como afirma o vereador da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Quirino Jesus, esta abertura “é 
um teste-piloto”. “Estamos a fa-
zer este teste no setor alimentar, 
mais frequentado e procurado, 
para podermos depois avaliar a 
possibilidade de virmos a alar-
gar para os outros, como o do 
vestuário”, explicou o vereador. 
A Câmara espera que até dia 8, a 
Feira reabra totalmente.

“vivemos das Feiras e há 
quase quatro meses que 
não temos rendimentos”

A Feira Semanal de Espinho 
abriu para o setor alimentar, mas 
outros setores como o do vestu-
ário, ainda não marcaram lugar 
na Feira. O facto de a abertura 
ainda não estar garantida para 
estes feirantes, deixou o setor 
descontente.

“O setor do vestuário abriu nas 
feiras de Famalicão, Lourosa e 
dos Carvalhos, porque não abre 
na nossa?”, desabafou a feirante 
de roupa, Clementina Gonçalves.

A feirante explica as dif icul-
dades que sente por não estar 
a trabalhar :  “Concordo com o 
facto de se abrir a Feira para o 
setor alimentar, porque é uma 
necessidade, mas nós também 
precisamos de ganhar dinheiro 
para comermos. Nós vivemos das 
Feiras e há quase quatro meses 
que não temos rendimentos e 
está a ser dif ícil  para nós”, ex-
plicou.

 
“As Filas...”

O que também mais causou 
transtorno, tanto a clientes como 
a feirantes foram as f ilas, causa-
das pelo sistema de controlo de 
entradas e saídas. “Fizemos um 
sistema em que as pessoas vão 
entrando, à medida que outras 
vão saindo para controlarmos o 
número de pessoas dentro do 
espaço”. 

Maria Inês Bastos, vendedora 
de fruta e legumes explica que 
perdeu clientes devido a essa 
medida. “Toda a Feira foi muito 
bem organizada, só que de ma-
nhã podiam deixar entrar mais 
pessoas.  T ive muitos cl ientes 
meus que estavam à espera de 
entrar,  mas que acabaram por 
se ir embora”, explicou a comer-
ciante.

Também a feirante Margarida 
Fonseca af irma que há aspetos a 
melhorar: “Creio que se deveria 
modif icar e alargar o horário de 
entrada aos feirantes para nos 
dar tempo para não estarmos 
aglomerados, enquanto estamos 
a descarregar”,  explicou a co -
merciante de frutas e legumes. 

“Para além disso deve haver 
ainda mais vigilância”, mencio-
nou Margarida Fonseca.

Apesar de todas as críticas e 
aspetos a melhorar,  a feirante 
af irma que o horário de entrada 
dos clientes é adequado e elo-
gia o trabalho e iniciativa por 
parte das pessoas que f izeram o 
esforço para concretizar a Feira 
Semanal.  

“É um bom começo”

“Ao f im destes três meses de 
confinamento em que as pessoas 
se viram privadas da Feira Se -
manal, naturalmente sabíamos 
que as pessoas estavam ansiosas 
de recuperar o hábito da feira”, 
clarif icou o vereador.

A Feira Semanal,  para além 
de um evento económico que 
alimenta inúmeras famí lias,  é 

também um espaço de convívio 
e sentimento, tanto para os co-
merciantes como para os clien-
tes. A felicidade de quem voltou 
a trabalhar, era evidente.

“Notei uma forte adesão por 
parte dos clientes. Sei que eles 
estavam desejosos e nós tam-
bém. Eu cheguei até a chorar por 
causa das saudades”, disse a fei-
rante Maria Inês Bastos.

Também a feirante Margarida 
Fonseca deixa o seu agradeci-
mento: “Para começo, indepen-
dentemente se está bem or-
ganizado ou não, já é um bom 
começo. Fizeram esforço para 
que houvesse uma aber tura e 
temos de agradecer e dizer um 
obrigada a quem teve iniciati-
va de abrir. Não é só reclamar a 
dizer que está mal”, terminou a 
feirante. 

Por último, o vereador conclui: 
“Julgo que temos controlado os 
acessos e asseguradas as con-
dições de segurança de acordo 
com a DGS. Consideramos que 
as coisas estão a correr dentro 
da normalidade e para o bem 
de todos”, terminou o represen-
tante da Câmara, Quirino Jesus.  
CM
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As entradas são agora controladas para ir à Feira. Limite é de 300 pessoas.
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no passado dia 17 de maio

Área Dedicada à Covid da USF de Paramos já foi encerrada

 No passado dia 26 de mar-
ço, entrou em funcionamento o 
Atendimento Dedicado ao Co-
ronavírus (ADC) em Espinho, no 
contexto da pandemia por Co-
vid-19, integrado no Plano de 
Contingência do Agrupamento 
de Centros de Saúde de Espinho/
Gaia. O local escolhido para aten-
der os espinhenses foi o pólo de 
Paramos da USF “Mar à Vista”.

Agora, face à evolução da situa-
ção epidemiológica em Portugal, 
com a estabilização de casos no-
vos, diminuição de casos ativos 
e observando-se um decréscimo 
no número de situações atendi-
das na ADC, a USF de Paramos foi  
encerrada.

O polo de Paramos da USF “Mar 

à vista”, já retomou a sua ativida-
de normal de prestação dos ser-
viços, a partir do dia 20 de maio. 
A Área Dedicada à Covid termi-
nou o seu funcionamento no dia 
17 de maio sendo que os dois dias 
seguintes foram reservados para 
limpeza, desinfeção e reorgani-
zação do espaço. 

No dia 20 esta USF passou assim 
a funcionar regularmente, com os 
constrangimentos temporários 
de acessibilidade, definidos para 
a fase 1 de desconfinamento e da 
retoma de atividades.

A população abrangida pelo 
AceS Gaia/Espinho poderá diri-
gir-se à ADC Canelas (Gaia), todos 
os dias da semana para atendi-
mento. NO
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As retrosarias reabriram 
a 4 de maio, na primei-

ra fase de desconfinamento 
da economia, decretada pelo 
governo. A adaptação dos es-
tabelecimentos aos tempos 
de crise que se vive passa pela 
produção de máscaras em teci-
do. Há muita matéria-prima e 
a procura aumentou bastante 
ajudando assim os negócios a 
garantir alguma estabilidade 
financeira. 

O aumento substancial da pro-
cura de máscaras desenvolveu o 
comércio local. A Retrosaria Fan-
tasias e Linhas, foi um dos es-
tabelecimentos que presenciou 
esse grande aumento. “Temos 
vendido, para além de máscaras, 
muitos tecidos e elásticos para as 
pessoas que gostam de fazer as 
suas próprias máscaras em casa”. 

Mas Filipa Oliveira, da Retrosa-
ria Fantasia e Linhas af irma que 
a venda de máscaras já pré-fabri-
cada aumentou igualmente. “Te-
mos um stock muito grande de 
máscaras, pelo preço individual 
de 3,5€ cada”.  

As retrosarias, também adota-
ram medidas de higiene e segu-
rança nos estabelecimentos. Após 
um longo período com as portas 
fechadas, neste momento apenas 
está permitida a entrada a duas 
pessoas de cada vez, uso obriga-
tório de máscara e a desinfeção 
das mãos à entrada e à saída. 

procura de vestuário
diminuiu

Por outro lado, o atelier de 
moda Nélia Serrano tem uma 
perspetiva diferente em relação 

à venda de máscaras, visto que o 
fabrico e a venda das máscaras 
servem para colmatar a falta de 
trabalho, visto que a procura de 
vestuário diminuiu.

“Temos uma fábrica e trabalha-
mos sempre durante a pandemia 
com as costureiras. 

Eu vendo produtos desde ba-
tas, roupa, calças para todo o 
continente e tenho vários forne-
cedores e clientes que compram 
outros materiais por todo Portu-
gal, incluindo máscaras e batas. 
Não há aumento, pelo contrário, 
como muitas lojas fecharam, dei-
xaram de pedir matérias”, revelou 
a proprietária. 

“As máscaras foi uma coisa que 
se começou a vender para supe-
rar a falta de trabalho, tive de 
fazer máscaras para poder con-
tinuar a ter trabalho, senão não 
o tinha”, explicou. 

A proprietária do atelier re-
velou ainda que “está a tentar 
sobreviver”. “Eu estou a tentar 
ajudar quem compra ao esco -
lher produtos de boa qualidade 
e também não estou a praticar 
preços caros, para que as pessoas 
me possam ajudar a chegar ao 
f im do mês e a pagar aos empre-
gados”, disse. 

 
Apoiar o Comércio Local

Nélia Serrano afirma que ape-
sar de ser difícil tentar descobrir 
o que vai acontecer, uma coisa é 
certa: “É preciso dar trabalho às 
fábricas portuguesas”. 

Nélia Serrano explica que, de 
forma a apoiar o comércio local 
e os espinhenses, deve-se fazer 
a opção pelo que é tradicional. 
A proprietária explica: “Espera-
mos que as pessoas deixem de 
comprar coisas asiáticas porque é 
necessário dar trabalho às fábri-
cas portuguesas. As pessoas vão 
a grandes cadeias de roupa pro-
veniente de países como a China 
e nós não conseguimos competir 
com os preços do trabalho deles 
e temos dif iculdades e temos de 
criar coisas mais bonitas de va-
lor acrescentado. Apoiar o que é 
nosso”, terminou a proprietária. 
CM
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Costurar máscaras para combater a pandemia

Fo
to

: D
R

Polo de Paramos já está a funcionar regularmente.

““Temos vendido, 
para além de 
máscaras, muitos 
tecidos e elásticos 
para as pessoas 
que gostam de 
fazer as suas 
próprias máscaras 
em casa.” 

Pelo concelho

Bombeiros em serviço de descontaminação 
Os Bombeiros do Concelho de Espinho têm ativa a valência de 

descontaminação de espaços desde o passado dia 16 de abril. Esta 
descontaminação destina-se a espaços fechados e é exercida em 
duas modalidades: descontaminação preventiva e descontaminação 
de emergência. E já foram muitos os serviços prestados até à data.

“Os Bombeiros têm em prática um protocolo de intervenção, com 
base nas normas da Direção Geral da Saúde e nas boas práticas de 
intervenção em acidentes com matérias perigosas, que visa garantir, 
não só a ef icácia da operação mas também a segurança dos inter-
venientes”, destacam os Bombeiros. NO

kit família contará com duas máscaras reutilizáveis

Autarquia distribui 5.000 máscaras para os mais carenciados

Num investimento de 6.600 
euros, a Câmara Munici-

pal de Espinho vai distribuir 
5.000 máscaras de proteção 
por cidadãos do concelho em 
situação de carência financeira.

Depois da oferta de 300 batas 
impermeáveis e reutilizáveis às 
instituições de solidariedade 
social,  a Câmara Municipal de 
Espinho aposta agora no que 
designou como “kit família pro-
tegida”, que integra duas más-

caras comunitárias reutilizáveis 
por cada elemento do agregado 
familiar sinalizado pelos serviços 
camarários.

O processo está a ser coordena-
do pela vereadora da Ação Social 
da Câmara de Espinho, Lurdes 
Ganicho, mas a distribuição efe-
tiva dos ‘kits’ envolve também 
“a colaboração de paróquias, vo-
luntariado, instituições de soli-
dariedade e todas as entidades e 
movimentos da sociedade civil”.

O objetivo é que, num contexto 

de retoma económica “lenta e di-
fícil”, a vulnerabilidade f inanceira 
de certas famílias não seja razão 
para essas se verem impedidas de 
adotar uma postura preventiva 
que diminua os riscos de propa-
gação do vírus SARS-CoV-2.

máscaras e apoio 
alimentar para as 

famílias

A Câmara quer assim “garantir 
os meios necessários e indispen-

sáveis para a sobrevivência e a 
dignidade de todas essas pesso-
as”, sobretudo porque, entre os 
cerca de 5.000 munícipes sinali-
zados como em situação difícil, 
há “1500 mais vulneráveis e cuja 
situação se agravou ainda mais 
durante o estado de emergência”.

As famílias em causa também 
já beneficiam de apoio alimentar, 
“algumas delas com fornecimen-
to diário de refeições confecio-
nadas e outras com entrega de 
cabazes de alimentos”. MV

com as devidas precauções

MISSAS ABERTAS AOS FIÉIS REGRESSAM NO SÁBADO

As missas com fiéis são re-
tomadas a 30 de maio. A 

Conferência Episcopal Portu-
guesa anunciou uma série de 
recomendações para que tudo 
seja feito em segurança.

A Conferência Episcopal Por-
tuguesa (CEP) determinou algu-
mas das recomendações às dio-
ceses para retomar as atividades 
presenciais da Igreja já a partir 
do próximo sábado. A CEP reco-

menda, por exemplo, que alguns 
sacramentos, entre os quais o ca-
samento e batizados, sejam adia-
dos para depois de setembro.

Quanto às missas com f iéis 
a CEP recorda que deverão ser 
observados os “requisitos deter-
minados pelas autoridades de 
saúde”. Da mesma forma, será 
retomado também o sacramento 
da reconciliação, vulgo confissão 
— mas terá de ser garantido “o 
devido distanciamento entre o 

confessor e o penitente”, sem que 
isso quebre o “inviolável segredo 
da confissão”. O uso de máscara 
será obrigatório assim como a hi-
gienização à entrada. 

A CEP recomenda às pesso-
as que pertencem a grupos de 
risco a “não frequentar a Missa 
dominical”, pede que não sejam 
separadas “as famílias ou os que 
vivem na mesma casa” na gestão 
do número de participantes nos 
templos, que vai seguir “as re-

gras aplicáveis, pelas autoridades 
competentes, a todos os eventos 
em espaços fechados”.

A CEP pede aos participantes 
nas Eucaristias que “deixem a 
igreja, segundo uma ordem fixa-
da em cada comunidade cristã no 
respeito pelas regras de distan-
ciamento, e não se aglomerem 
diante da igreja” e, após a mis-
sa, “proceda-se ao arejamento 
da igreja durante pelo menos 30 
minutos”. NO
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Dia Mundial de Biodiversidade, aprender o que a natureza tem para ensinar

“A Ribeira do Mocho é um ecossistema que preserva uma boa diversidade”

No dia 22 de maio, celebrou-se 
o Dia Internacional da Biodiver-
sidade. Este dia foi fundado em 
22 de maio de 1992, pelas Nações 
Unidas, tendo sido adotado o tex-
to f inal da Convenção da Diver-
sidade Biológica. Todos os anos, 
há um tema para explorar e este 
ano o tema é: “As nossas soluções 
estão na natureza”. Não deixa de 
ser irónico, dado que, com o con-
finamento a que temos sido su-
jeitos, não podemos desfrutar da 
natureza de forma real.

A biodiversidade ou diversi-
dade biológica é a variabilidade 
de organismos vivos existentes 
na Terra. “Por biodiversidade 
entende-se não só a diversidade 
entre espécies como também a 
diversidade genética dentro de 
cada espécie e a diversidade de 
ecossistemas.”

No enquadramento europeu, 
Portugal é considerado um país 
rico e diversificado em termos de 
fauna e de flora, fazendo parte das 
34 áreas de grande riqueza bioló-
gica, a nível mundial, identifica-
das como hotspots de Biodiversi-

dade. Cerca de 75% do território 
nacional faz parte do hotspot de 
Biodiversidade do Mediterrâneo.

Dois dias depois, no domingo, 
dia 24 de maio, comemorou-se o 
Dia Europeu dos Parques Naturais. 
Portugal continental tem 13 (Mon-
tesinho, Douro Internacional, Lito-
ral Norte, Alvão, Serra da Estrela, 
Serra de Aires e Candeeiros, Tejo 
Internacional, São Mamede, Sin-
tra- Cascais, Arrábida, Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina, Vale 
do Guadiana e Ria Formosa).

Há uns meses, alguns cidadãos, 
em regime de voluntariado, e a 
convite da coordenadora do se-
tor do Ambiente na Cooperativa 
Nascente, Hermínia Lima, organi-
zaram-se para intervir no Parque 
da Picadela, designadamente na 
limpeza e monitorização da qua-
lidade da água e do ecossistema 
de um troço da Ribeira do Mocho. 

Faço parte do grupo e, junta-
mente com uma jovem fotógrafa, 
igualmente amante da Natureza, 
propusemo-nos observar, foto-
grafar e divulgar a biodiversida-
de deste ecossistema que ainda 

preserva uma boa diversidade. 
Somos amadoras e não especia-
listas, pelo que, se houver algo 
a corrigir, agradecemos que nos 
comuniquem.

Vivemos numa época em que as 
plantas ruderais são ignoradas e 
/ou destruídas, pretendendo-se, 
nas cidades, acabar com elas (o 
terror dos herbicidas, pesticidas), 
querendo bermas e jardins asséti-
cos! E quando as zonas verdes da 
cidade, sem flores, f icam salpica-
das de margaridas, pelo milagre 
da disseminação das sementes, os 
“jardineiros” rapam tudo porque 
uma relva bem rapada é que é si-
nal de espaço bem cuidado. 

Por outro lado, quando as ár-
vores são mutiladas (sim, chamar 
“poda” ao que resta delas depois 
da intervenção dos “podadores” 
é, no mínimo, não perceber o que 
é uma árvore, e, então, quando 
o fazem numa altura em que as 
gemas despontam…) é uma dor 
de alma. Por isso é que os ecossis-
temas ficam “doentes” e os inse-
tos estão a desaparecer de forma 
assustadora.

Cuidamos daquilo de que gos-
tamos, e, para gostarmos, temos 
de conhecer; é por isso que vamos 
divulgar aquilo que temos vindo 
a descobrir. Aqui bem perto de 
todos nós. Maria Dalila Reis
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dia 1 de junho celebra-se o dia mundial da criança

ser criança em tempo de pandemia

Não há sessões de cinema, 
nem insufláveis nem se-

quer um parque infantil para 
os mais novos se divertirem no 
Dia Mundial da Criança. Numa 
nova realidade face aos tempos 
atuais que a pandemia trouxe, 
há que ser mais imaginativo 
para celebrar dia 1 de junho. O 
Maré Viva deixa aqui algumas 
sugestões.

O distanciamento social é ago-

ra uma regra de ouro mas que 
entra praticamente em conflito 
com o simples facto de ser ape-
nas criança. O tato é um dos sen-
tidos mais utilizados pelos mais 
novos e privá-los disso não é uma 
tarefa fácil. Contudo, já sabemos 
que esses esforços têm de ser 
feitos para o melhor de todos 
nós nesta luta contra o Covid-19. 
Ainda assim, há vários programas 
que podem ser realizados com 
segurança, seguindo sempre as 

Rua 19, nº 330 - Espinho Tlf: 227 342 415 
www.facebook.com/tonicha.casa/

www.casatonicha.pt

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um feliz dia mundial da criança

indicações das autoridades e da 
Direção Geral da Saúde.

Uma prenda para 
brincar

Quem é a criança que não gos-
ta de receber prendas? Desde um 
simples carrinho ou uma boneca 
até uma trotinete ou uma conso-
la... não haverá nenhuma criança 
que diga que não na hora de abrir 
um presente. A responsabilidade 
do que recebem é inversamen-
te proporcional a quem compra. 
Um miminho cai sempre bem e 
não faltam lojas no comércio tra-
dicional de Espinho com várias 
promoções para celebrar a data. 
A Brincâlandia, na rua 19, por 
exemplo, tem de tudo um pouco 
para os mais novos se divertirem. 

Um doce para animar

No Dia Mundial da Criança as 
regras são diferentes. A gula é to-
lerada e não há nada como ver os 
mais pequenos sorridentes após 
um doce ou uma refeição menos 

nutritiva. A sopa pode fazer ga-
zeta nesse dia e os hambúrgueres 
ou pizzas podem reinar. A oferta 
em Espinho é também muita na 
área da fast food e tudo depende 
dos gostos dos mais novos. Se 
optar apenas por um doce, con-
vém não esquecer os gelados do 
Esquimó, as Bolas de Berlim tradi-
cionais da Aipal ou os macarrons 
do Perles de Chocolat.

Uma praia para 
descomprimir

Este ano a época balnear abre 
apenas a 15 de junho. Contudo, 
já é permitido ir às praias e dar 
um mergulho no mar. Porque 
não aproveitar o extenso areal 
de praias espinhenses, evitando 
as mais concorridas, para dar um 
banho refrescante?

Se não for muito dado a praias, 
pode sempre programar um pic-
nic no Parque da Cidade, aprovei-
tando a natureza, o ar livre e os 
espaços verdes para passar um 
dia na companhia dos mais pe-
quenos. NO

Pub.

30 tabletes e 20 hotspots

Anta/Guetim oferece equipamentos
A Junta de Freguesia de Anta e Guetim adquiriu e entregou ao 

Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 30 tablets e 20 
hotspots de acesso à internet. Para Nuno Almeida, presidente da 
autarquia, este apoio permite “ajudar mais de 30 famílias e comba-
ter o insucesso escolar, garantindo que os alunos que não dispõem 
destes equipamentos podem acompanhar as atividades letivas.”. 
Nuno Almeida justif ica esta entrega de equipamentos com a “ine-
xistência, até ao momento, de qualquer outro apoio para ajudar a 
suprir estas dif iculdades sentidas num momento difícil e complexa e 
com a falta de resultados do programa de recolha de equipamentos 
usados lançado pela Câmara Municipal.” NO

Desde que respeite as regras pode sempre aproveitar um dia na praia na 
companhia dos mais novos.
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Nunca deixem 
de SORRIR 

Feliz Dia da Criança
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voleibol

três renovações na aae
Garantida a continuidade de 

Alexandre Afonso ao leme da 
equipa de voleibol da Associação 
Académica de Espinho, é agora 
tempo de começar a montar a 
equipa. A formação dos mochos 
está neste momento num limbo 
pois ainda não é certo se conti-
nuará na segunda divisão, se será 
apurada para a primeira ou se terá 
de disputar um play-off para ga-
rantir a subida. 

Mesmo face a estas condicio-
nantes, há três atletas que já 
conf irmaram que vão continu-
ar a vestir as cores da AAE. Jú-
nior Iglésias já está confirmado 
e junta-se a Bernardo Oliveira e 
Filipe Leite que foram promovi-
dos à equipa principal após te-
rem atuado no escalão de sub-21.  
NO

na rua 18

Encapuzados assaltam 
perfumaria

Junior Iglésias vai continuar a 
jogar pela AAE.

Dois encapuzados assaltaram 
uma per fumaria,  em Espinho 
durante a madrugada de 22 de 
maio, e levaram cerca de 4500 
euros em perfumes e 150 euros 
da caixa registadora.

Os ladrões quebraram a montra 
para conseguir entrar no estabe-
lecimento localizado da rua 18, 
entre as ruas 19 e 21.

Uma equipa técnica de inves-
tigação da PSP foi chamada ao 
local.

O alarme disparou às 4h16. 
Quando os agentes da PSP chega-
ram ao local já a dupla de ladrões 
tinha fugido. Desde o início do 
ano, Espinho regista uma vaga 
de cerca de trinta assaltos a es-
tabelecimentos comerciais.  PJD

futsal 

novasemente vai ter 
equipa masculina

Depois de anunciada a entra-
da de David Lopes para ocupar o 
lugar de Nelson Costa no escalão 
principal de futsal feminino da 
Novasemente, o clube antense 
começa agora a mexer as suas 
peças no xadrez da formação e 
tem outra novidade: o regresso 
do escalão de senior masculino 
que irá participar na 2.ª Divisão 
Distrital de Aveiro.

Pedro Ferreira assume a pasta 
de timoneiro principal neste re-
gresso desta escalão e terá José 
Soares como adjunto. Carvalho 
será o treinador de guarda-redes 
e Joel Rocha assume a pasta de 
diretor.

António Silva (para além de 
funções como adjunto da equipa 
sénior) será o responsável pelo 
escalão júnior feminino. Ao seu 
lado estará André Pereira.

Quanto à equipa de juvenis, 
David Lopes assume a função de 
técnico principal e ao seu lado 
estará António Silva.

Quanto a jogadoras e joga-
Pela PSP

Otogenário apanhado a 
conduzir com 2,33 g/l
Um homem de 80 anos foi detido pela PSP em Aveiro por condução 

sob o efeito de álcool após controlado numa fiscalização rodoviária.
“O condutor, que conduzia um veículo automóvel ligeiro de pas-

sageiros, ao ser submetido ao exame quantitativo de pesquisa de 
álcool no ar expirado, através de alcoolímetro, acusou uma taxa de 
alcoolemia de 2,33 g/l”, refere uma nota de imprensa.

Ainda segundo a PSP, o octogenário foi constituído arguido, pres-
tou Termo de Identidade e Residência (TIR) e foi informado que vai 
ser contactado pelos serviços do Ministério Público. MV

Detido pela PSP

Ameaçou companheira com arma
A PSP deteve em S. João da Madeira, um homem de 48 anos, ele-

tricista, por suspeita da prática do crime de violência doméstica e 
por posse de arma proibida. O indivíduo teve de ser assistido no 
hospital por ingestão excessiva de medicamentos na sequência de 
discussão familiar.

“Após denúncia, os elementos policiais compareceram na resi-
dência da vítima, uma mulher de 46 anos, ex-companheira, por 
haver fortes indícios de que o indivíduo a estivesse a ameaçar com 
uma arma de fogo”, refere a nota policial. Com o consentimento da 
mulher, a PSP entrou na residência, tendo apreendido uma arma de 
fogo, uma faca e uma navalha. Já o detido, após ter sido assistido 
pelo INEM, por alegadamente ter ingerido grande quantidade de 
medicamentos, foi conduzido a Hospital de São João, onde f icou 
internado sob custódia desta polícia. MV

até 12 de junho

CHEQUE EDUCAÇÃO com 
candidaturas abertas

O Município de Espinho apro-
vou a atribuição do Cheque - 
Educação no valor de 50 euros 
a todos os alunos do 1.º ao 12.º 
ano de escolaridade, residentes 
no concelho. 

“Este é um apoio às famílias 
com filhos em idade escolar que 
se enquadra na estratégia de in-
centivo à f ixação de jovens no 
concelho de Espinho. Este pro-
grama Cheque-Educação abran-
ge cerca de 3 mil alunos” refere 
uma nota da autarquia.

Recorde-se que para ser abran-

gido pelo Cheque-Educação o 
aluno tem de frequentar o 1.º, 2.º 
ou 3.º ciclo, do Ensino Básico, Se-
cundário e profissional, em esta-
belecimentos de ensino do con-
celho de Espinho e tem de residir 
simultaneamente no concelho.

As candidaturas ao cheque-edu-
cação devem ser efetuadas exclu-
sivamente através da plataforma 
SIGA (https://siga1.edubox.pt//
SIGA/) até 12 de junho de 2020. 
Para mais informações pode utili-
zar o email: comunidade-educati-
va@cm-espinho.pt.  NOFo
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Ladrões partiram o vidro para entrar.

obras do recafe

iNTERRUPÇÃO DO 
FORNECIMENTO DE ÁGUA

No âmbito da empreitada do 
ReCaFe (Requalif icação do Canal 
Ferroviário de Espinho), irão ser 
ativadas novas condutas da rede 
de abastecimento de águas em 
diversas ruas.

Segundo a Câmara Municipal 
de Espinho “as ativações irão 
ocorrer de forma faseada duran-
te 3 dias, com afetação diferente 
no fornecimento de água aos mu-
nícipes”. Assim, irão ser realiza-
das as seguintes interrupções de 
abastecimento: 

Dia 25 de maio de 2020 - entre 
as 8h e as 18h: Interrupção do ser-
viço nas ruas 17,19, 21 e 23 entre a 
rua 8 e a rua 4, assim como as ruas 
4, 6 e 8 entre a rua 17 e a rua 23;

Dia 26 de maio de 2020 - Inter-
rupção pontual do serviço nas 
rua 4 entre a rua 21 e a rua 23;

Dia 27 de maio de 2020 - entre 
as 8h e as 18h: Interrupção do ser-
viço nas ruas 21, 23, 25, 27 e 29 
entre a rua 8 e a rua 2, assim como 
as ruas 2, 4, 6 e 8 entre a rua 21 e 
a rua 29.  NO

Pela PSP

Detido por danificar viatura policial
A PSP deteve um homem de 35 anos por crime contra a proprie-

dade. Na presença de elementos de seguranla, o suspeito começou 
a desferir pontapés e murros na viatura da PSP, abriu a porta do 
condutor, e, por entre injúrias, tentou agredir f isicamente o ele-
mento policial. NO

desde o ínicio do mês de maio

oporto golf club de 
portas abertas

O Oporto Golf Club está desde 
o início do mês, de portas abertas 
aos praticantes da modalidade 
mas com regras face ao panora-
ma atual que vivemos.

No plano de reabertura é possí-
vel verificar que, por exemplo, to-
dos os jogadores devem chegar ao 
clube o mais próximo possível da 
hora de início da prática desporti-
va, e devem abandonar as instala-
ções assim que esta seja concluída.

Cada jogador tem de trazer o 
seu material de jogo assim como 
o seu próprio trolley e é proibida 

a aglomeração de jogadores na 
zona do tee do buraco 1.

Todos os limpa bolas e bancos 
ao longo do campo estão veda-
dos de forma a não permitir a sua 
utilização e os caixotes do lixo e 
os ancinhos nos bunkers foram 
retirados. 

As marcações dos campos po-
dem ser feitas online de forma a 
garantir a presença do mínimo de 
jogadores possíveis. 

No chamado “Club House” é obri-
tório usar máscara de proteção.   
NO
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Óbito

Faleceu Valter Brandão
Valter Brandão vestiu a camisola do Sp. 
Espinho nas modalidades de voleibol e 

futebol. Considerado o atleta do sécu-
lo, tendo sido foi homenageado no 
centenário do clube vareiro, ainda 
hoje detém o recorde de maior go-
leador dos tigres (168 golos em 11 
épocas num total de 282 jogos). No 

voleibol vestiu de tigre ao peito por 18 
épocas foi quatro vezes campeão nacional. 

Foi ainda o primeiro atleta do Sp. Espinho a 
ser chamado à seleção nacional de seniores.

Quis o destino que partisse para a sua última viagem aos 89 anos 
poucas semanas depois do seu irmão, Vladimiro Brandão, ter faleci-
do. À família enlutada o Maré Viva apresenta aqui os mais sentidos 
pêsames. NO

Futebol

Jota na “equipa do ano”
O site zerozero, em parceria com a página do Facebook Campe-

onato de Portugal - Campeonato das Oportunidades, elegeu as 
equipas do ano (11 titulares e sete suplentes) de cada uma das séries 
do Campeonato de Portugal. Na série B, onde milita o Sp. Espinho, 
Jota foi o único atleta dos tigres a fazer parte dos eleitos. O Arouca 
conquistou o pódio com a eleição de quatro atletas. NO

dores ainda não são conhecidas 
saídas nem entradas na equipa 
da Novasemente quer no escalão 
feminino como masculino. NO
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Farmácias
Quarta-feira, 13 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Quinta-feira,  14 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
 
Sexta-feira,  15 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sábado,  16 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Domingo, 17 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Segunda-feira, 18 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Terça-feira, 19 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482        

Quarta-feira, 20 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Contactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

“A rabulice política 
está ao serviço de 
quem? Porque não 
trancam a rotunda 
dos rabulistas e dos 
acordos de 
confidencialidade?” 

artigo de opinião

1– Caro leitor. Tendo em conta 
as incertezas no presente, no ve-
rão, no outono e no inverno, o seu 
grau de prudência, comandará as 
marés mais adaptáveis à nova re-
alidade. O que se pede é que se 
entre suavemente na rotina. Segu-
ramente que teremos perspetivas 
diferentes, mas eu penso, que ha-
verá algumas coisas que nos unem 
a todos. A principal é a saúde. A 
saúde não é apenas ausência de 
doença ou de vírus. É bem-estar 
social, mental e físico. 

1.1- É preciso ouvir, atender às 
reivindicações e sugestões para 
ultrapassarmos os momentos difí-
ceis que estamos a viver e vamos 
continuar a viver. Culturalmente, 
Portugal tem uma falta de ação 
cívica enorme. Ainda existe uma 
grande iliteracia. É preciso um 
“maior conhecimento e formação 
de pessoas” que facilite a reflexão, 
com serenidade e ponderação. A 
revolução tecnológica vai mudar 
a nossa forma de estar no mundo 

e de viver.
2 – Portugal, um país tão pe-

quenino e cada vez mais profun-
damente desigual. Precisamos de 
plantar “árvores de esperança” e 
de muita T.O.L.A. (Trabalho Orga-
nizado para Limpar Aldrabices) 
para se poder sorrir na hora certa.

3 – A questão da banca. Dizia-se 
que a banca portuguesa era mui-
to boa, saudável e seguríssima…. 
Veja-se o BPN, o BES então nem 
se fala. Veja-se no estado em que 
estavam e em que estão hoje. As 
PPP, com as quais Portugal perdeu 
milhares de milhões de euros e 
ninguém se queixa. A EDP, que se 
transformou num ministério da 
energia, visto que é a EDP que 
define as políticas energéticas e 
as centrais em funcionamento…

3.1 – O Conselho Geral e de Su-
pervisão da EDP é o lugar onde 
há mais ex-ministros. A sua liga-
ção ao poder político teve uma 
influência nefasta no nosso país. 
Nada disto mudou até hoje. A EDP 
continua a mandar no Estado. É a 
tal cumplicidade entre o poder 
político e o capitalismo de compa-
drio. A lenga, lenga… do IVA, nas 
faturas por estimativa…. Pronto! 
Faz o trabalho de casa e ouve “o 
hino da alegria”.

4 – Isto anda tudo ligado… 
Através de meios condenáveis, 
de meios obscuros, de meios ile-
gítimos, nunca se atinge um “bom 
fim”. E o cidadão anda todo bara-

lhado. Por vezes sente as palavras 
dos hipócritas da política como se 
fossem palavras de Hipócrates, o 
pai da medicina.  O Papa Francis-
co alerta, que o maior risco é que 
sejamos atingidos por um vírus 
ainda pior, que é o do egoísmo 
indiferente.

5 - A rabulice política está ao 
serviço de quem? Porque não 
trancam a rotunda dos rabulistas 
e dos acordos de confidenciali-
dade? Portugal é, no quadro dos 
países europeus e mais desenvol-
vidos, uma exceção negativa em 
termos de pobreza. Estamos na EU 
no top da pobreza e da desigual-
dade social. Muito por culpa da 
desigualdade da distribuição do 
capital humano.

6 – Um alerta, para uma “uberi-
zação” desenfreada do mercado 
de trabalho” e para a desumani-
zação da sociedade. É um cenário 
por conta da economia, que pode 
sucatear todas as relações do tra-
balho. Aquilo que está em jogo 
são doenças da sociedade. PPC 
& Cª foi apenas um ensaio sobre 
o sofrimento. Convém uma refle-
xão bastante séria, sobre os riscos 
que corremos, quando damos por 
garantidas, muitas das conquistas 
do sistema democrático.

7 - Convém, porém, que os go-
vernantes não nos vendam uma 
verdade ilusória.  Dizer que Por-
tugal planeou “cuidadosamente a 
sua resposta desde o final de ja-

neiro” (L. Sales, S.E.S.) Mas, o País 
foi apanhado de surpresa. Então 
não havia máscaras, não havia gel, 
não havia testes suficientes, a li-
nha SNS 24 não respondia, os lares 
de idosos não faziam a mínima 
ideia do que aí vinha. Só podemos 
interpretar esta “Autópsia” como 
uma cumplicidade muito grande, 
uma visão de maldade e desuma-
nidade, para uma nova tragédia. 

8 - Felizmente a sociedade civil 
é melhor que o sistema político. 
O futuro vai requerer ainda maior 
dedicação, empenho e resiliência 
de todos nós, pelo bem de todos 
os portugueses. Caro cidadão, 
seja intransigente na defesa da 
dignidade e humanização.

Simplício Guimarães

A visão da maldade                                                            
Felizmente a sociedade civil é melhor que o sistema político

Simplício Guimaraes
Professor

Carta Aberta

CARTA ABERTA ao Exmo. Sr. Movimento Estádio Municipal de Espinho
O meu nome é Rui Neto. 
Queira fazer o favor de se identif icar, como não fez em resposta à 

mensagem que lhe dirigi e leu.
Também não assina a publicação “carta aberta” onde formal e publi-

camrnte se dirige-se ao órgão de Poder Local Câmara Municipal.
Presumindo que o sr. Movimento é Português em Portugal tem os 

mesmos direitos e liberdades que qualquer Português e naturalmente 
partilha Direito Universal e Humano à Informação.

O sr tem todo o direito de se dizer tudo quanto escreve na “carta 
aberta”, nomeadamente, APARTIDÁRIO e ter por OBJETIVO INFORMAR 
DA IMPORTÂNCIA que tem PARA SI e quanto ALMEJA o MUNICIPAL.

A sua identif icação é exigida pelo facto de a sua “carta aberta” indi-
car o que passo a citar: “ O Movimento Estádio Municipal de Espinho 
CONTA COM MAIS DE 1500 é um movimento APARTIDÁRIO que tem 
como OBJECTIVO defender e INFORMAR a comunidade espinhense 
sobre a IMPORTÂNCIA e todo o processo envolvente à construção do 
tão ALMEJADO Estádio Municipal de Espinho.”.

O sr pode informar quanto quiser sobre quanto é ALMEJADO e IM-
PORTANTE para si o MUNICIPAL. 

Pode INFORMAR o que move o sr Movimento e com que objetivos 
quer o MUNICIPAL. Pode identif icar quem está consigo tão empenhado 
no MUNICIPAL.

 NÃO PODE dizer que CONTA COM MAIS DE 1500 PESSOAS.
Fazendo isto está no caminho de USURPAR o Direito Universal e Hu-

mano de cada um por si informar livremente sobre a própria opinião; 
o sr não tem direito a fazer da sua a opinião a de1500 pessoas.

- Diz que conta com 1500 pessoas de forma apartidarias, retirando o 
direito de associação partidaris das 1500 pessoas.

Todo a “carta aberta”, fundamentalmente o parágrafo já aqui trans-
crito, não há dúvidas que o sr Movimento informa dos seus OBJETIVOS 
e IMPORTÂNCIA  e qualto ALMENA o MUNICIPAL. Sinta-se livre de dizer 
com quem conta. 

Mas tem que contar mesmo.Comigo não conta.
Desde logo porque não o conheço. Assim, para os efeitos que tenho 

por convenientes queira identif icar-se.
Apresento cumprimentos.

Rui Neto

A SUA OPINIÃO CONTA
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de  a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.
pt ou pelo Facebook disponível em www.facebook.com/
mv.online

correio do leitor
Campanha de Recolha de Alimentos

Banco Alimentar apela à 
solidariedade
Mesmo na impossibilidade de ter voluntários nos supermer-

cados para realizar a já tradicional campanha de recolha de 
alimentos durante o mês de maio, os Bancos Alimentares Con-
tra a Fome apelam aos portugueses para que, entre 21 e 31 de 
maio, contribuam fazendo os seus donativos através da “Ajuda 
Vale” nas caixas dos supermercados e/ou do portal de doação 
online, alimentestaideia.pt. Os vales de produtos, que estarão 
disponíveis até 31 de maio nas caixas dos supermercados, têm 
um código de barras específ ico associado aos produtos que cada 
pessoa queira doar ao Banco Alimentar.

No ano passado, os 21 Bancos Alimentares em atividade em 
Portugal distribuíram 23.382 toneladas de alimentos. MV

Dia 16 de maio

MTV Dance na SIC
O Grupo de dança espinhense MTV Dance foi convidado para 

participar no programa “Olha o Baião”  da SIC, no passado dia 
16 de maio. Em tempos de pandemia, apenas representaram a 
escola três bailarinas: Martina Calado Ribeiro, Rafaela Ferreira e 
Sofia Bobião acompanhadas pela professora Patrícia Calado. MV
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